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RESUMO 

 

Introdução: A menopausa é caracterizada como um processo em que a mulher tem a cessação 

permanente do ciclo menstrual, com o diagnóstico realizado após um período de 12 meses 

consecutivos de amenorreia. Nesse período, as mulheres tendem a ter alterações nos níveis de 

vitamina D, com isso alguns estudos indicam que a suplementação de vitamina D pode 

promover efeitos benéficos. Objetivos: Analisar as produções bibliográficas a fim de avaliar 

os reais efeitos da suplementação de vitamina D em mulheres na pós-menopausa. Métodos: 

Trata-se de uma revisão de literatura, no qual buscou-se artigos indexados na base de dados 

MEDLINE, onde utilizou-se como descritores: “Menopausa”, “Suplementos nutricionais” e 

“Vitamina D”, bem como seus correspondentes em inglês definidos conforme plataforma dos 

Descritores em Ciências da Saúde – DeCS/MeSH. Sendo assim, foi selecionado apenas artigos 

publicados em português e inglês e artigos publicados nos últimos cinco anos (2018 a 2023). 

Resultados: Foram selecionados 10 estudos que abrangeram os anos de 2018, 2020, 2022 e 

2023, os quais buscaram avaliar os níveis de vitamina D em mulheres na pós menopausa, assim 

como também estudar os efeitos que a suplementação de vitamina D exerce na força muscular, 

remodelação óssea, biomarcadores inflamatórios e saúde vaginal, além de avaliar a eficácia da 

suplementação quanto a sua dosagem. Conclusão: A partir dos dados analisados, verificou-se 

que a suplementação de vitamina D promoveu melhorias na força muscular, remodelação óssea 

e biomarcadores inflamatórios. Além disso, constatou-se que níveis insuficientes ou deficientes 

de vitamina D interferem na qualidade de vida das mulheres pós-menopausicas, sendo a 

suplementação uma opção terapêutica positiva. 

Palavras-chave: Ciclo menstrual; suplementos nutricionais; força muscular; remodelação 

óssea; biomarcadores inflamatórios. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

A menopausa é caracterizada por um processo em que a mulher, na faixa etária 

geralmente entre 40 a 60 anos, tem a cessação permanente do ciclo menstrual, com o 

diagnóstico realizado de forma retroativa, após um período de 12 meses consecutivos de 

amenorreia (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). Como consequência, a mulher apresenta 

declínio da função hormonal, o que acarreta em diversas mudanças fisiológicas e 

psicossociais (MONTELEONE et al., 2017). 

Nesse contexto, diante dessas múltiplas alterações no organismo feminino, destaca-se a 

diminuição nos níveis de vitamina D, o que é considerado como um problema de saúde pública, 

visto que evidências sugerem que a deficiência de vitamina D é um fator de risco potencial para 

doenças cardiovasculares e desenvolvimento de disfunções ósseas (FERREIRA et al., 2019) 

A vitamina D apresenta um importante papel na manutenção da homeostase de nutrientes 
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no organismo, como o cálcio e fósforo, além de promover a mineralização óssea e a saúde 

cardiovascular. Sendo assim, é evidente a importância que os níveis adequados de vitamina D 

exercem no organismo (LERCHBAUM, 2014). No entanto, em mulheres na pós-menopausa, 

observa-se uma alta prevalência de distúrbios relacionados a deficiência de vitamina D, no qual 

são decorrentes das alterações hormonais que promovem uma diminuição na capacidade de 

síntese desta vitamina (BENTES et al., 2018). 

Sendo assim, a menopausa e a deficiência de vitamina D são problemas intimamente 

relacionados e que resultam em diversos problemas à saúde da mulher, como perda óssea, 

distúrbios do humor, associação com a síndrome metabólica, aumento do risco de doenças 

cardiovasculares e câncer. (LERCHBAUM, 2014; SCHMITT et al., 2018; LEE & KIM, 2018). 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo analisar as produções bibliográficas a fim 

de avaliar os reais efeitos da suplementação de vitamina D em mulheres na pós-menopausa. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A presente pesquisa trata-se de um estudo de revisão da literatura, no qual foi utilizado 

artigos publicados entre os anos de 2018 à 2023 indexados na base de dado MEDLINE (Medical 

Literature Analysis and Retrievel System Online), utilizando os seguintes descritores 

cadastrados no Medical Subjects Heading (MeSH) para publicações em inglês e pelos 

Descritores em Saúde (DeCs) ) para publicações em português. Utilizou-se o operador booleano 

“and” para fornecer a intersecção. Desta forma, os descritores selecionados foram: Vitamin D; 

Menopause; Dietary supplements – em inglês; e Vitamina D; Menopausa; suplementos 

nutricionais; – em português. 

Os critérios de inclusão foram: artigos publicados em português e inglês; artigos na íntegra 

que retratassem a temática e artigos publicados e indexados nos referidos bancos de dados nos 

últimos cinco anos, no período de 2018 à 2023. Foram excluídos os artigos incompletos, 

duplicados ou indisponíveis. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No que se refere a caracterização dos estudos, a busca abrangeu os anos de 2018, 2020, 

2022 e 2023 com 3, 3, 1 e 3 artigos respectivamente. O número de estudos avaliados em todas 

as etapas da revisão é mostrado no fluxograma a seguir (Figura 1). 
 

 

 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos. 

 

A partir dos dados obtidos, observou-se que as mulheres pós-menopáusicas por já 

apresentarem idade avançada e desequilíbrio hormonal, apresentam também níveis de vitamina 

D abaixo do recomendado, o que promove o desenvolvimento de algumas fragilidades, como a 

perda de massa e força muscular. Além disso, verificou-se também que os níveis séricos de 
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vitamina D estão fortemente associados à função musculoesquelética e força. Sendo assim, dois 

estudos incluídos nesta revisão observaram que a suplementação de vitamina D promoveu 

pequenas melhorias na força muscular de mulheres na pós menopausa, no entanto para que se 

tenha uma maior eficácia desses efeitos, os estudos sugerem que doses maiores de vitamina D 

devem ser utilizadas (YIN et al., 2020; ZHANG et al., 2022). 

Em relação a dose suplementada, tais resultados corroboram com os achados de Bentes e 

colaboradores (2018), no qual ao analisar a associação da suplementação de vitamina D na 

melhora da aptidão física de mulheres na pós-menopausa, foi constatado também que para se 

ter maiores efeitos na aptidão física, depende da quantidade prescrita e das características da 

paciente. O que indica que não é qualquer dose suplementada que promoverá efeitos 

significativos. 

A suplementação de vitamina D também demonstrou ter efeito na redução de marcadores 

pró-inflamatórios em mulheres na pós-menopausa, o que sugere um papel potencial desta 

vitamina como terapia anti-inflamatória para a prevenção e tratamento de doenças 

cardiometabólicas (BUELONI-DIAS et al., 2018). Estudos posteriores, também constataram 

que mulheres submetidas à suplementação de vitamina D tiveram menor risco de síndrome 

metabólica, hipertrigliceridemia e hiperglicemia (FERREIRA et al., 2019; ANAGNOSTIS et al., 
2023) 

Já em relação a saúde vaginal, Kamronrithisorn et al. (2020) relata que a deficiência de 

vitamina D ocasiona distúrbios do assoalho pélvico, o que contribui para atrofia vulvo vaginal. 

No entanto, nos resultados obtidos do estudo a suplementação oral de vitamina D não promoveu 

diferença significativa na melhoria da saúde vaginal. Sendo assim, mais estudos precisam ser 

realizados com o objetivo de melhor compreender essa associação. 

Outros dois estudos também relataram que a deficiência de vitamina D prejudica a 

mineralização óssea devido a absorção ineficiente de cálcio e fósforo, o que se associa com o 

aumento na concentração sérica do paratormônio (PTH). Com isso, tais estudos verificaram que 

a suplementação de vitamina D promove um aumento da concentração plasmática da mesma, 

o que promove efeitos benéficos para a saúde óssea (SHIN et al., 2023; NAHAS-NETO et al., 

2018). Já no estudo de Hassanein e colaboradores (2023) foi constatado que as mulheres na pós 

menopausa são as mais afetadas pela deficiência de vitamina D, mas por outro lado são as mais 

propensas a se beneficiarem da suplementação. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Com base nos artigos analisados nesta revisão, constatou-se que níveis insuficientes ou 

deficientes de vitamina D interferem na qualidade de vida das mulheres pós-menopausicas, Nos 

estudos também foi possível observar que a abordagem mais desenvolvida foi sobre a 

associação da suplementação de vitamina D na promoção de melhorias na força muscular, 

remodelação óssea e biomarcadores inflamatórios, o que resultou em efeitos benéficos da 

suplementação. No entanto, verificou-se também a necessidade de desenvolver estudos 

adicionais para determinar a dosagem ideal da suplementação, a fim de que se tenha efeitos 

ainda mais significativos. 

Sendo assim, o presente estudo além de promover uma compreensão dos efeitos 

proporcionados pela suplementação de vitamina D, também abre caminhos para o 

desenvolvimento de futuros estudos que visem preencher as lacunas existentes e compreender 

ainda mais os efeitos desta suplementação na qualidade de vida de mulheres na pós-menopausa. 
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